Anelídeos poliquetas da plataforma continental norte do Estado de São Paulo: I - Padrões de densidade e diversidade específica by Paiva, Paulo Cesar de
Bolm Inst. oceanogr., S Paulo, 41(1/2):69-80,1993 
Anelídeos poliquetas da plataforma continental norte do Estado de 
São Paulo: I - Padrões de densidade e diversidade específica 
Introdução 
Paulo Cesar de PAIVA 
Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo 
(Caixa Postal 9075, 01065-970, São Paulo, SP, Brasil) 
• Abstract: Density and diversity patterns of the polychaetous annelids from the' 
northern continental shelf of São Paulo State, Brazil, were studied. Polychaetous 
densities were higher in the inner shelf, mainly in the southern transect. Temporal 
variations were observed at the northern and central transects in the 20 and 35 m 
isobaths, with higher summer values. Diversity values were lower in summer and 
higher during winter in the outer shelf. The inner shelf presented more complex 
diversity patterns with seasonal fluctuations in lower depths. Muddy sediments 
presented higher densities; diversity and richness were higher in fine sand sediments. 
Coarser sediments presented the highest values of evenness but low diversity. The 
higher diversity values in the shallowest stations were due to the higher number of 
species and in the deepest stations to the great evenness. 
• Resumo: Foram estudados os padrões de densidade e diversidade específica dos 
anelídeos poliquetas da plataforma continental norte do Estado de São Paulo. A 
densidade de poliquetás foi maior na plataforma interna, especialmente na radial 
Sul. Nas radiais Central e Norte foram observadas variações temporais nas is6batas 
. de 20 e 35 m, com yalores maiores no verão. Os' valores de diversidade específica 
'foram preponderantemente mais baixos na plataforma externa, no verão, e altos, no 
inverno, enquanto a plataforma interna apresentou padrões de diversidade mais 
complexos com flutuações sazonais em baixas pr()fundidades. As densidades foram 
maiores em sedimentos pelíticos. Areias finas apresentaram valores mais altos de 
diversidade e riqueza. Sedimentos mais grossos apresentaram eqüitatividades 
maiores, porém, Íiaixas diversidades. Os valores maiores de diversidade, nas 
estações mais rasas, foram devidos ao maior' número de espécies e nas estações 
profundas, à maior eqüitatividade. 
• Descriptors: Benthic environment, Species diversity, Population density, Temporal 
variations, Spatial variations, Environmental factors, Sediment-water interface, 
Polychaeta, Continental shelf, São Paulo State, Brazil. 
• Descritores: Ambiente bentônico, Diversidade das espécies, Densidade da 
população, Variações temporais, Variações espaciais, Fatores ambientais, Interface 
sedimento-água, Polychaeta, Plataforma continental, Estado de São Paulo, Brasil. 
taxocenoses em termos de variações da densidade e da 
diversidade. 
As variações espaciais e temporais da densidade e da 
diversidade específica estão relacionadas, normalmente, à 
variabilidade das condições abióticas e bióticas. Fatores 
como suprimento alimentar, predação, competição, 
crescimento populacional, perturbações físicas e químicás 
e outros, que condicionem o ambiente, tendem a alterar a 
estrutura das comunidades marinhas. As respostas de cada 
espécie à variabilidade destes fatores se refletem nas 
A relação da diversidade específica com os fatores 
ambientais foi a , temática de uma série de trabalhos, 
principalmente no mar profundo (Sanders, 1968; Dayton 
& Hessler, 1972; Grassle & Sanders, 1973) e em costões 
rochosos da zona entremarés (Menge & Sutherland, 1976). 
A mensuração da diversidade no meio marinho se 
popularizou, nas décadas de 60 e 70, como ferramenta na 
avaliação dos efeitos da poluição em comunidades naturais 
(Valiela, 1984). 
70 
Variações estruturais (densidade e diversidade) das 
taxocenoses de anelídeos poliquetas refletem a condição 
da macrofauna bêntica em geral, já que este grupo 
taxonômico é um dos mais abundantes em fundos 
inconsolidados, tanto em número de espécies como de 
indivíduos, sendo responsável por até 70 % da 
produtividade da macrofauna em ambientes de 
plataforma (Knox, 1977). 
Os padrões de diversidade de anelídeos poli-
quetas de plataforma já haviam sidos estudados na 
região de Ubatuba por Amaral (1980), Lana (1981) e 
Morgado (1988) na plataforma interna « 40 m de 
profundidade). 
Este estudo visa reconhecer os padrões de 
densidade e diversidade e formular hip6teses quanto aos 
fatores que mais contribuem na estruturação da 
taxocenose de poliquetas da plataforma continental 
norte do Estado de São Paulo. 
Área de estudo 
A área de estudo (Fig. 1) localiza-se no litoral norte 
do Estado de São Paulo, entre a nha de São Sebastião 
e a Enseada de Picinguaba, sendo limitada pelas 
latitudes de 23"25'S e 24"22'S e pelas longitudes de 
44°33'W e 45°16'W e abrangendo a plataforma 
continental entre 15 e 117 m . de profundidade, 
perfazendo uma área aproximada de 3800 km2• O fundo 
da plataforma norte-paulista é coberto, 
predominantemente, por areias finas e muito finas 
(Furtado & Mahiques, 1990). O conteúdo de pelitos é 
maior (> 40 %) junto à costa (20 m), pr6ximo da is6bata 
de 50 m e na plataforma externa abaixo dos 100 m. A 
fração areias prevaleceu mais ao norte onde constituiu 
entre 80 e 90 % do sedimento. 
As condições hidrográficas foram estudadas por 
Emfisson (1959), Matsuura (1986) e Castro Filho et a/o 
(1987). Três massas de água principais foram 
reconhecidas: A Água Costeira (AC), a Água Tropical 
(AT) e a Água Central do Atlântico Sul (ACAS). 
A ' AC é restrita a baixas profundidades ( < 20 m) no 
verão, interagindo com a A T no inverno quando 
cobrem toda a plataforma interna. A ACAS cobre o 
fundo da plataforma externa durante todo o ano, 
penetrando, na plataforma interna, durante o verão. 
Assim, a plataforma interna tem uma grande 
variabilidade intra-anual, apresentando uma termoclina 
sazonal a 20 m, durante o verão e, praticamente, nenhuma 
estratificação no inverno. 
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Fig. 1. Áreas de estudo e estações de coleta. 
Estações 1 a 9 - primavera (10/85); 10 a 18 
e 4051 a 4859 - verão (12/85 e 01/86); 19 
a 27 - outono (04/86); 28 a 36 e 4946 a 
4954 - inverno (07/86). 
Material e métodos 
As coletas foram efetuadas em 54 estações 
oceanográficas distnbuídas em dois setores do litoral 
norte do Estado de São Paulo (Fig. 1), amostradas em 
diferentes épocas do ano (de outubro de 1985 a julho de 
1986). O setor interno (raso) abrange a faixa de 15 a 
50 m de profundidade, onde foram realizadas 
amostragens sazonais em três radiais: Norte, Central e 
Sul. Em cada radial foram feitas coletas em três 
pontos, aproximadamente a 20, 35 e 45 m de 
profundidade. No setor externo (profundo) foram feitas 
coletas durante os meses de dezembro (verão) e julho 
(inverno) em nove pontos, prolongando as radiais 
do setor interno, nas profundidades de 50, 75 e 100 
m, aproximadamente. As coletas do setor interno 
foram efetuadas com o B/Pq "Veliger II", e as do setor 
externo com o N/Oc. "Prof. W. Besnard", ambos do 
Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo -
10USP. 
Nas amostragens de material biol6gico do subprojeto 
"Bentos" foi utilizado um pegador-de-fundo, tipo 
"Van-Veen", de 1/10 m2 de área de amostragem. O 
sedimento, coletado numa única pegada, foi peneirado em 
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uma série de três peneiras de malhas 2, 1 e 0,5 mm. O 
material retido nas peneiras foi acondicionado em 
frascos plásticos e fIXado em aldeído fórmico a 4 %. 
Posteriormente, no Laboratório de Biologia Bêntica do 
Departamento de Oceanografia Biológica dó IOUSP, o 
material foi triado sob microscópio estereoscópico ao 
nível de grandes grupos taxonômicos (mos, classes ou 
ordens), a seguir identificados em nível específico e 
contados. 
Em cada estação oceanográfica foram efetuadas 
coletas de água de fundo, utilizando-se garrafas de 
Nansen. A temperatura foi medida com termômetros de 
reversão acoplados às garrafas. Da água coletada foram 
tomadas amostras para mensuração da salinidade, 
através de um salinômetro indutivo, e do teor de 
oxigênio dissolvido, através de titulação pelo método de 
WinkIer (Strickland & Parsons, 1968). As análises 
hidrográficas foram efetuadas a bordo e nos 
laboratórios do Departamento de Oceanografia Física 
do IOUSP. 
Do sedimento coletado pelo pegador-de-fundo, foi 
tomada uma amostra para análises sedimentológicas. As 
análises granulométricas foram efetuadas segundo o 
método de peneiramento e pipetagem descrito em Suguio 
(1973), obtendo-se os parâmetros estatísticos de FoIk & 
Ward (1957). Além destes parâmetros, foram utilizadas, 
as frequências relativas de quatro classes granulométricas: 
pelitos (argila + silte) , areia fina, areia média e areia 
grossa. O interesse em separar a areia em três frações 
se justifica pela seletividade de algumas espécies por 
frações específicas. Os teores de carbonato biodetrítico 
do sedimento foram obtidos através de ataque com 
ácido clorídrico 10 %. A análise de teores de matéria 
orgânica foi feita utilizando-se o processo de oxidação 
por H2Ü2 (Gross, 1971). As análises sedimentológicas 
foram feitas no Laboratório de Sedimentologia do 
IOUSP. 
A estimativa da densidade de anelídeos poliquetas foi 
expressa em número de indivíduos por 0,1 m2. 
A diversidade específica foi calculada a partir do 
índice de Shannon-Wiener (Shannon & Weaver, 1%3), 
derivado da teoria da informação e largamente utilizado 
em estudos bênticos. Como este foi calculado 
utilizando-se logarítmo na base 2, a diversidade foi 
expressa em bits/indivíduo. A eqüitatividade foi 
calculada através do índice de Pielou (1975). 
Para a expressão do grau de dependência entre a 
densidade, riqueza, diversidade e eqüitatividade com as 
variáveis ambientais, foi efe tuada uma análise de 
"regressão múltipla passo a passo" (Legendre & Legendre, 
1983), onde as variáveis independentes que melhor 
explicaram os modelos de regressão múltipla foram 
selecionadas ao nível de 5 % de significância. Para a 
análise de regressão múltipla, os valores das variáveis: 
profundidade, temperatura, salinidade, oxigênio 
dissolvido e riqueza de espécies foram normalizados 
através da traoformação em raiz quadrada. Para a 
normalização da densidade foi extraída a raiz da raiz 
quadrada e para os dados expressos em porcentagem 
(matéria orgânica, carbonato biodetrítico, areia fma e 
pelitos) foi feita a transformação arcseno. As 'demais 
variáveis (diversidade, eqüitatividade e coeficiente de 
selecionamento) não foram transformadas, pois seus 
cálculos já envolvem uma log&ritmização. 
Resultados 
A Tabela 1 fornece os parâmetros das variáveis 
ambientais, para cada uma das estações de amostrágem, 
nos setores interno e externo durante o período de 
coleta (10/85 a 07/86) e a Figura 1 fornece a localização 
e a época de amostragem das estações de coleta. 
Foi identificado um total de 166 espécies de anelídeos 
poliquetas pertencentes a 38 famílias. As espécies e suas 
distribuições nas estações de coleta constam das Tabelas 
2 (plataforma interna) e 3 (plataforma externa). 
A Tabela 4 fornece os valores da densidade, riqueza, 
diversidade e eqüitatividade, para cada uma das 
estações de coleta. 
Na plataforma interna, a densidade expressa em 
número de indivíduos por 0,1 m2, foi maior na radial Sul 
durante todo o ano (exceto na primavera). As 
densidades maiores nesta radial se deveram, 
principalmente, à abundância de espécies da superfície 
do sedimento como Spiophanes missionensis, Ci"ophoms 
americanus, Cirratulus filiformis, Magelona 
posterolongata. Na radial Central, os valores foram 
intermediários (20 - 70 indlO,l m2) durante todo o ano, 
exceto pela is6bata de 20 m onde ocorreu uma flutuação 
temporal marcante, atingindo um pico máximo de 
densidade no verão (932 ind.) devido, principalmente, à 
grande abundância de Hydroides plateni, Chone insularis 
e Polydora socialis. Na radial Norte, as densidades foram 
maiores também no período de verão (> 50 ind) . 
Na plataforma externa, ao contrário da interna, as 
densidades foram maiores no inverno, embora o pico 
maior tenha ocorrido numa estação de verão (Est. 4851, 
radial Norte, isóbata de 50 m). O modelo de regressão 
múltipla para densidade selecionou apenas a variável 
temperatura (positivamente). 
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Tabela 1. Datas das coletas e dados ambientais das estações oceanográficas (profundidade. 
temperatura. salinidade. oxigênio dissolvido. matéria orgânica. carbonato biodetrítico. pelitos. 
areia grossa. areia média. areia fina e coeficiente do selecionamento). P = primavera. V = 
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Tabela 2. Densidade das espécies (indMcluos/O.1 m2) de poIiquetas encontrados nas estações de 
coleta da plataforma interna 
73 
Esl'tCI ES/EST AÇÕES 1 2 3 4 5 6 7 a 9 10 11 12 13 14 15 16 17 1. 19 20 21 22 23 24 2526 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 TOTAL 
ApIu'oditeJ1a alta 
Eunoe senaúl 4 1 1 9 
Hamwthoe iulwlllta 20 3 6 4 4 3 6 a 6 n 
Hamwthoesp 4 4 11 21 
úpidilstltmill w.u 
Lepidonolus ap 
StheMlIIis sp 3 Z > 1 Z 11 
SthDtoIepis d. ocuItIIa 2 2 
PItoIoe synopItt/IlIIIr 
Linophenu ambip 4 4 
AlUlilidu muuMa 
EkoIte heteropodiI - 2 
EuJIlIia d. bilbtuúl 16 16 
Gyptis c4IIidtriz 2 z 9 
Ophiodromu.r JMIfIIIImsU 
PodIItke d. obscura 2 
.AncymosyUis jonui 
OIbiminc_ 2 
PQlYllldQJia triaupú 3 1 2 1 16 4 2 4 3 14 4 4 3 3 3 2 78 
SigambfG fTUbii 3 1 3 5 3 6 3 4 4 3 3 2 5 4 6 3 63 
Enotfone- 2 
Enotfone disptIr 3 1 2 3 10 
~comIII/I 6 3 -] 13 
PionosyUis p«tiNltII 4 3 a 3 4 3 13 6 3 a 63 
7'jposyUis hytlIina 4 
~ocuJIIla 4 3 13 
N-.IIw bnuca 2 10 14 
NetIIIIhu d.1IICCiIIa a 8 
Nem.rbroa 3 4 9 
Nem.rsp 3 2 7 
NicOtl sp 3 3 
IIEIlIDIDIIE ...... iclontif. 1 1 3 2 8 
~1uImus JII1ICIIQ/is 2 
I~JIfIIptU 2 
NephIyts tJCIOCIJiuIII 1 2 3 
Nephl}Is simoni 2 2 6 13 
Nephlytsspp 2 4 6 
GIyceta llIM1'ÍCIINI 3 2 2 14 
Hmtipodus olivioi l - 1 
Hemipodus 1'OOUIdu.J 40 1 43 
GJycinde muIIidens 24 3 2 1 36 
GDIIiIuIa b1UllMQ 2 2 2 12 
GDIIiIuIa macuItIIa ~ 6 17 
GoniatIiIID CIlIOÚNIe 2 2 5 
()pIryogIycmI enintiD 
GIIIIADI_ ...... iclontit. 1 
DioptIInI d. cupwI 1 12 4 2 6 27 
DioptIInIl1idenltIta 4 
~ difJiciJis 6 2 4 3 12 4 36 
Kinbetpuphis ormstlllZi 3 7 4 4 2 2 25 
~spp 4 2 
MoononupItis inlemwJia 1 
Nodtria benlhoplryl4 2 4 
Lwnbtineridu guae 4 
_ Lumbrinuidopsis muctOII4Ia 
LumbriIIeris cinJlÚtlIa 3 3 2 2 2 6 26 
Lumbrineris jllMÜMSis 
Lwnbrineris tetJwra 4 7 6 17 
Ninoe brwiJimsis 12 2 5 4 3 5 2 2 3 3 3 4 6 60 
Arabella iricolor 4 4 
Arabella sp 4 7 
Orilonereis filum 4 3 2 17 
Orilonereis nwJ/eri 
Notocirrus lonun 4 2 7 
Schistoneringos IUdoIphi 1 4 
LeiJoscoloplm d. frvBiIú 2 
Phylofelin 4 
Scoloplos (S.) treadwelli 3 2 3 14 
Sc%plos (Scoloplos) spp 1 1 
Sc%plos (Leodarnos) dub;a 2 
Scoloplos (Leodamas) ohJini 3 3 10 
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Tabela- 2. Continuação 
ES!'teIES/ESTAÇÕES 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 Z3 24 2S 211 ZT 21 29 30 31 32 33 34 35 36 TOTAL 
Scoloplos (Leodiunos) veran 3 
Scoloplos (Leodiunas) spp 
Aricidea (Acesta) simpla 6 ." 
A. (Acesta) topezi lopezi 3 6 
Aricidea (Allia) Albalrosse 6 6 
Cilrophorus americanus 16 8 4 14 2 2 34 7 114 
Cilrophorus branchiatus 3 4 4 2 6 29 
Levinsenia grucüis 4 2 2 15 
Boccardia sp 3 3 
Dispio r_ei 
Laonice branchiato 2 2 
Laonice cinrlla 1 
Paraprionospio pinnato 7 8 3 9 3 4 4 8 2 5 13 2 85 
Po/ydoro socialis n 2 78 
Prionospio dayi 12 4 16 
Prionospio ehkrsi 
Prionospio steenstrupi 2 
Spiophanes d _ kroyeri 
Spiophanes missionensis 8 12 15 30 6 17 6 7 11 17 6 2 2 9 3 162 
MotJelona posterolongato 9 21 30 
MogeJona WlIÍoIDmellato 1 1 6 
Po«üochoetus austrulis 1 1 6 
Spiochaetopteru.s costanun 1 
CitratuJus filiformis 3 8 2 7 8 6 10 6 6 2 11 2 2 2 78 
Thaf)'n marioni 2 1 4 10 
'l'hIIIyn sp 5 9 
DiplocifrUS glaucus 1 
F~Uigerasp 3 4 
Pheruso ctlpilato 2 3 2 10 
Pheru.so d . ScuDtJerO 3 5 
Pheru.so sp 2 2 
Pironis d_ a.renosus 
Pironis eruca-
4 4 
Pironis sp 2 
OphelÜUI sp 
Stemaspis copi/lata 2 4 2 3 
DasybtrlnChus cf. caducus 
4 2 3 2 6 47 
MedionuI.stus sp 
NOIDmilstus lobaJus 2 1 2 19 9 54 
Asychis brasiliensis 3 3 3 4 12 30 
AxiOlhel1a brasiliensis 6 2 . 2 2 9 1 7 3 2 42 
Euclymene daksi 3 6 2 8 8 11 2 4 -2 9 6 6 6 4 4 4 3 3 4 2 115 
Euclymene droebachiensis 
2 3 3 8 
Euclymene oentedi 3 9 12 
Euclymene lumbricoides 
2 





MALDAIIIDAE - não identif. 10 8 5 2 II 36 
Quenia fusifonni.< ., 1 3 6 3 20 




Lysillo sp 1 
2 Pista herpini 28 2 
34 Polycirrus cf. coccineus 
Streblosoma bairdi 3 13 20 Thekpus setosus 16 3 
2J Terebel/ides anguicomus 2 2 1 13 Chone insulam 100 9 2 6 2 126 Potamil/asp 4 
SA8ELLlOAE - não identif. 
Hydroides ploteni 1 464 
464 Serpula sp 28 
28 
TOTAL 35 44 15 23 22 92 5 28 7 37 49 932 51 121 142 53 76 52 26 21 57 82 103 107 51 28 36 51 38 71 69 89 eo 62 16 36 2807 
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Tabeia 3. Densidade das espécies (indivrduos/O.1 
de coleta da plataforma Interna 
m2) de poIlquetos encontrados nas estações 
ESPtCIES/EST~S 4851 4852 4853 4IS4 4855 4856 4857 4151 4159 4946 4947 4941 4949 4950 4951 4952 4953 4954 TOTAL 
AphrodiltI sp 2 7 
Eunoesp 3 4 
Hamwthoe buwúltQ 12 6 6 10 6 13 4 51 
Sthenel_l/Q alypiCll 2 2 7 11 
Sthenelllis limico/Q 2 2 
StIJenokpis el. OCJÚIIID 2 4 
BMwIllUQ sp 1 
Ph%e synophtJullmicQ 2 3 7 
PlITtIItIphinome bUNlTdü 3 2 7 
Linophenu tunbip 4 6 
_UKJUDAE • ..ao idontiflcedo 2 
EupIvosw sp 
Elecne heleropodD 
P~ el. obsCUTII 
PtlTtI1IdtlIiQ triaupis 6 
SigDmb1lJ fTUbii 3 3 3 1 13 
E.wgone-- 47 4 3 55 
E.wgone disptu 2 1 3 7 
PionosyUis p«ÔIUIIIl 10 2 3 3 2 2 5 11 ]9 
T}posyIIis el. wviqptD 2 4 
CenltoceplulJe oc:uIatQ 
NeIlIIIhes el . .ruccWQ 
IEllflOlDAE • Mo idontlficedo 4 4 
~Iulmw jullOUllis 
~Iulmw lUUBJUlYÍ 2 
lnornonqhlys ptUpatQ 
NeplúysQC~ 3 4 7 
Neplúys simoni 1 
Neplúys SflUII1'IOSII 2 2 
Nephlysspp 4 7 
G/yce1IJ ameriaJIIII 7 I 
Hemipodw oIivieti 2 
Hemipodw rotundw 2 
Hemipodussp 3 3 
GIycinde mulâdens 
GOIIituIa bfUllllell 
GOIIituIa nIIICUÜIIII 3 9 
Ophyoglycera eximiII 2 3 
DiopIItra el. cupnQ 2 
HylllinoeciQ jullOUllis 2 3 4 11 
Kinbergonuphis diJJicilis 1 3 
Kinber[pnuphis orensllllZÍ 3 4 2 4 2 6 21 
KiIIbe'1JO'fuph el. rubrescetlS 6 6 
Iúngetgonuphis spp 10 2 3 6 I 32 
MO<NeOflUphis inlemaediQ I I 3 3 22 
Nothriu. benlhophy/Q 40 2 42 
Rluunphob1lJChium vemgreni 4 3 3 11 
Eunice vittota 3 3 9 
Nematonereis scluntudDe 2 
MtuphYSQ kinbergi 2 6 3 3 14 
Lumbrineriopsis muCTOnlllQ 4 4 Lumbrinerir cingulatQ 10 
12 Lumbrinerir el. /1IQgv/hQensis I 4 3 3 3 23 Ninoe b1lJSüiensis 
ArrlbeIIQ sp 
Drilonereis /enuis 4 
4 
NotocÍI'TUS sp I 4 
PettiboneÜl sQn/1lQ/iensis 2 2 
Leitosc%pios kerguelensis 2 12 4 20 
Lei/osc%plos cC. frtIgilis 1 I 
Phylofelix 
3 
Sc%pios (Scoloplos) cC. ~stis I 
Scoloplos (Scoloplos) spp 4 4 
Sco/opIos (Leodtmuu) ohIini 
1 
AricitkQ (AcestQ) lopni lopezi 
AricideQ (Aces/Q) simplex lO 3 27 
AricideQ sp 4 3 17 




Paraprionospio pinnata 16 3 9 
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Tabela 3. Continuação. 




Spiophanes missionensis 12 14 
Streblospio sp 
Magelona variolmneUala 
PoecüochaetuS auslralis 2 
Ci"a/U1us jilifomlis 20 





StemIJSpis capiUala 3 
NOlOmastus lobatus 2 4 
CAPITELllDAE • não identificado 





MALDANIDAE • não identificado 4 lO 
OwenÍIJ fusiformis 2. 3 8 
Pectjnaria sp 
Amphicteis gunneri 2 4 
MeUina c! urugutl)t 
/soldD pulcheUa 
Atracama benedeni 
Eupolymnia cf. nebulosa 
Lanice conchüega 
Pislp herpini 2 
Pisla sp 





Laonome cf. kroyeri 
SABELllDAf • não identificado 
Ve"1liliopsis sp 7 
TOTAL 230 68 7 29 lO 20 
A riqueza, expressa em termos de número de espécies 
por estação de coleta, mostrou uma variabilidade muito 
grande na área (de 3 a 39 espécies/estação oceanográfica), 
apresentando um padrão semelhante ao da densidade, 
espacialmente com um número maior de espécies na radial 
Sul e temporalmente com valores maiores no setor raso 
durante o verão e no setor profundo durante as coletas de 
inverno. Pelo. modelo de regressão múltipla a riqueza 
dependeu positivamente da temperatura e do conteúdo 
de areia fina. 
Quanto à diversidade específica, a plataforma interna 
apresentou valores menores « 3,5 bits/ind.), 
principalmente na isóbata de 20 m. Nas demais isóbatas 
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do setor raso, ocorreram flutuações sazonais. A is6bata 
de 35 m apresentou valores mais altos de diversidade ( > 
4 bits/ind.) durante o verão e baixos no inverno (exceto a 
radial Sul). A is6bata de 45 ID· apresentou valores altos 
durante todo o ano, exceto na primavera. A plataforma 
externa apresentou diversidades preponderantemente 
baixas no verão e altas no inverno. A diversidade específica 
dependeu positivamente da salinidade e do conteúdo de 
areias finas. . 
Os valores mais baixos de diversidade específica 
da is6bata de 20 m estiveram relacionados a valores mais 
baixos de eqüitatividade « 0,87), devido à dominância 
de algumas espécies como Parandalia tricuspis, 
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Tabela 4. Valores de densidade (indivíduos/O,1 m2). 
Riqueza (número de espécies), índices de 
diversidade (bits/ind.) e eqüitatividade das 
estações de coleta. P = primavera, V = verão, 
O = outono, I = inverno, S = radial Sul, C = 
radial Central, N = radial norte 
ESTAÇAO N S H' E 
1 PC 35 16 3,37 0,84 
2 PC 44 20 4,23 0,97 
3 PC 15 10 2,87 0,86 
4 PS 23 12 3,13 0,87 
5 PS 22 10 3,02 0,90 
6 PS 92 23 3,73 0,82 
7 PN 5 5 2,30 1,00 
8 PN 28 7 2,80 1,00 
9 PN 7 3 1,37 0,86 
10 vc 37 16 3,74 0,93 
11 VC 49 22 4,06 0,91 
12 VC 932 27 . 2,99 0,62 
13 vs 51 23 3,93 0,86 
14 vs 121 26 4, 03 0,85 
15 VS 142 31 3,95 0,79 







































76 20 4,16 0,96 
52 19 3,51 0,82 
26 14 3,53 0,92 
21 13 3,36 0,90 
57 12 3,43 0,95 
82 27 4,23 0,!18 
103 32 4,59 0,91 
107 25 3,90 0,83 
51 21 4,06 0,92 
28 16 3,74 0,93 
36 19 4,07 0,95 
51 23 4,11 0,90 
38 14 3,48 0,91 
71 16 3,41 0,85 
69 25 4,15 0,89 
89 30 4,40 0,89 
80 21 3,29 0,74 
62 23 4,07 0,89 
16 8 3,00 1,00 
36 9 2,89 0,91 
230 26 3,94 0,83 
68 18 3,81 0,91 
7 3 1,55 0,97 
29 12 2,94 0,82 
11 11 3, 45 0,99 
20 4 1,92 0,96 
44 17 3,64 0,89 
30 9 3,12 0,98 
45 15 3,90 0,99 
59 27 4,19 0,88 
92 16 3,82 0,95 
36 15 3,80 0,97 
46 20 3,97 0,91 
44 21 4,02 0,91 
20 12 3,38 0,94 
83 30 4,24 0,86 
42 23 4,18 0,92 
92 39 4,80 0,90 
Ci"ophorus americanus, Spiophanes mlsslOnensis e 
Po/ydora socia/is. Por sua vez, as diversidades mais 
baixas de algumas estações do setor profundo estiveram 
relacionadas a valores altos de eqüitatividade devidas 
ao baixo número de espécies. A eqüitatividade 
dependeu, positivamente, do conteúdo de oxigênio 
dissolvido, do coeficiente de selecionamento e 
negativamente do conteúdo de pelitos. 
Discussão 
As maiores densidades e o maior número de espécies 
de poliquetas na radial Sul, ao longo do aDo, devêm-se, 
provavelmente, à estabilidade do sedimen,to e ao seu 
conteúdo de pelitos, nesta que é considerada a maior zona 
de deposição na área (Furtado & Mahiq~s, 1990). 
Sedimentos pelíticos, em geral, permitem o 
estabelecimento de um número maior de espécies da 
infauna como depositívoros e carnívoros de subsuperfície 
num estágio sucessional avançado (Rhoads & Germano, 
1982). Flutuações na densidade e riqueza, nas radiais 
Central e Norte, podem estar relacionadas à instabilidade 
ambiental causada pela maior incidência de ondas no 
período de inverno e pela estratificação de massas dé água 
no período de verão (Castro Filho et ai., 1987) levando a 
um florescimento de formas de superfície (Probert, 1984). 
Na plataforma externa, as diferenças encontradas 
quanto ao número de espécies entre verão e inverno, não 
devem estar associadas a estabilidade ambiental pois, nas 
isóbatas de 75 e 100 m, as condições ambientais devem ser 
constantes ao longo do ano em função do padrão de ondas 
incidentes na costa de São Paulo (Tessler, 1988) que afeta, 
principalmente, a plataforma interna. As diferenças são, 
provavelmente, devidas à amostragem em pontos 
diferentes nos dois períodos. Os pontos amostrados no 
verão, de natureza pelítica, seriam viáveis para apenas 
algumas espécies características com o Hya/inoecia 
juvenalis, Paramphinome besnardi ePrionospio steenstrupi. 
Não é conclusiva a dependência da densidade em 
relação à temperatura. No entanto, altas temperaturas no 
fundo estão relacionadas à presença da AC (Água 
Costeira), ligadas, portanto, a fundos rasos, embora ainda 
não possa ser descartada a influência térmica na 
produtividade dos poliquetas. 
Nos fundos pelíticos, a riqueza de espécies não 
encontrou correspondência na diversidade devido à 
dominância de Ci"ophorus americanus, Spiophanes 
missionensis, Mage/ona poster%ngata. Por outro lado, a 
alta eqüitatividade r egistrada nos fundos arenosos 
(correlação negativa com pelitos) mal selecionados, ou 
seja, mistura de areias finas, médi as e grossas, 
correspondeu a baixos valores de diversidade, 
indicando que apenas algumas espécies, como : 
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Langerhansia comuta, Eunice vittata, Sthenellanela 
atypica, Linopherus ambigua, Leitoscoloplos kerguelensis 
e Scoloplos agrestis se adequam bem a este tipo de fundo, 
geralmente instável (de alta mobilidade). 
Embora normalmente a diversidade seja maior em 
sedimentos mais heterogêneos, devido a maior 
disponibilidade de nichos exploráveis (Gray, 1981; Lana, 
1982; Fresi et al., í983), tal tendência não foi observada 
neste estudo. Na realidade, as areias finas melhores 
selecionadas (a variável coeficiente de selecionamento 
não participou do modelo de regressão por ser 
dependente do conteúdo de areia fina) apresentaram 
maior número de espécies, que se refletiu nos valores mais 
altos de diversidade neste tipo de fundo. 
A dependência da riqueza e da diversidade em 
relação à porcentagem de areia fma é conhecida da 
literatura nas taxocenoses de areias finas de Picard (1965 
apud Fresi et al., 1983; Massé, 1m; Gambi & Fresi, 
1981) no Mediterrâneo e nas costas atlântica (Weston, 
1988) e pacífica da América do Norte (Hyland et aI. 1991). 
Sedimentos arenosos são mais permeáveis, permitindo 
uma maior penetração de oxigênio (Weston, op. cit.), e, 
portanto, ampliando a camada de sedimento a ser 
explorada pela macrofauna. Não obstante, em estudos 
anteriores realizados na plataforma interna da região, 
Lana (1981) e Morgado (1988) constataram, pelo 
contrário, uma pobreza em poliquetas nas areias finas 
bem selecionadas. Uma hipótese plausível é a de que, os 
fundos arenosos de baixas profundidades, são ml!-is 
instáveis que os de regiões mais profundas devido a 
maior intensidade do hidrodinamismo induzido por 
ondas. O conteúdo arenoso, de regiões mais profundas, 
seria resultante da ausência de deposição de pelitos, em 
conseqüência da distância das fontes de sedimentos. 
Portanto, não é a estrutura sedimentar em si que limita o 
número de espécies, mas sim a sua instabilidade. 
Os altos índices de diversidade específica na área 
de estudo, devem estar relacionados a outros fatores 
além daqueles relacionados à estrutura e textura do 
sedimento. Entre estes fatores se destacam a predação 
(Menge & Sutherland, 1976), a estabilidade ambiental 
(Sanders, 1968; Grassle & Sanders, 1973) e a competição 
por recursos (Dayton & Hessler, 1972). 
Huston (1979), congregou as várias hipóteses sobre 
fatores diversificadores em um único modelo baseado 
(1) na taxa de crescimento das populações e, (2) na 
freqüência das perturbações que afetam o ecossistema 
(predação, perturbações físicas e outros fatores). 
A ausência de controle experimental de algumas 
variáveis relacionadas ao modelo, impede a 
aplicabilidade do modelo de Huston (op. cit.) para a 
área estudada. Não obstante, variaÇões da diversidade e 
eqüitatividade ao longo do gradiente costa-mar parecem 
estar relacionadas a diferenças quanto à freqüência de 
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perturbações. Nas estações mais rasas da plataforma 
externa (isóbata de 20 m), a freqüência e intensidade de 
perturbações, como revolvimento do fundo por ondas, 
predação por peixes e caranguejos (Petti, 1990; Soares et 
al., 1989a,b; Amaral et aI., 1992), sedimentação e 
influência antrópica (descarga de poluentes, efeito 
mecânico de redes de arrasto, p. ex.) deve ser maior, 
I . 
inibindo o estabelecimento de uma série de espécies e 
permitindo a proliferação de espécies mais oportunistas, 
elevando a dominância e condicionando, portanto, as 
baixas diversidades e eqüitatividades encontradas 
nesta faixa de profundidade. 
Na plataforma externa, onde a estabilidade é maior, as 
altas diversidades estão relacionadas à ausência de 
dominância e à maior riqueza das areias finas. 
Na faixa intermediária (entre 35 e 50 m), o padrão de 
incidência de ondas de grande comprimento é mais 
sazonal, enquanto os demais fatores perturbadores 
apresentam uma variabilidade de freqüência e 
intensidade muito grande, originando padrões de 
diversidade mais complexos com verdadeiros mosaicos 
espaciais e temporais (Jobnson, 1m). 
Conclusões 
Pode se concluir que a estrutura sedimentar, ou mesmo 
o hidrodinaDlÍsmo que condiciona a deposição de 
diferentes tipos sedim~ntológicos, têm um papel 
importante na determinação dos padrões de densidade e 
diversidade específica. Outros fatores físicos e 
biológicos, cujos papéis são de difícil avaliação num 
trabalho de cunho descritivo, devem ser responsáveis por 
aqueles padrões de densidade e diversidade que 
independem da estrutura sedimentar. 
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